
na-de-açücar próximas ãs de capim-colonião foram mais acentuados 
que nos outros dois experimentos, principalmente a partir da con 
centração de 4%.

226 AVALIAÇÃO DA EFICIÊNCIA DE FLUAZIFOP-P-BUTIL NO CONTROLE PÖS- 

EMERGENTE DO Sorghum ha£e.p estie. (SORGO-DE-ALEPO) EM SOJA (GÍ£
cZnemax). N.A. Oliveira*,  J.E. Soares*,  L.F. Amaral*  e T.L. 
Bernardi*.  *ICI  Brasil S/A-São Paulo, SP.

Com o objetivo de avaliar a eficiência de fluazifop-p-bij 
til no controle do sorgo-de-alepo, bem como comparã-lo com halox^ 
fop-methyl, sethoxydim e fenoxaprop-eti1, foi conduzido um ensaio 
no município de Dourados, MS. 0 delineamento estatístico adotado 
foi o de blocos ao acaso com 13 tratamentos, quatro repetições e 
parcelas de 15 m (2,5 x 6 m), sendo considerada como area util pa_ 
ra avaliaçao de resultados 7,5 m . A instalaçao do ensaio deu-se no 
dia 18/12/87, aos 23 dias após a emergência da cultura. Os produtos 
foram aplicados com pulverizador de pressão constante (C0£), com 
barra de 2,5 m, dotada de cinco bicos Albuz-laranja, espaçados 50 
cm entre si. A pressão utilizada foi de 4,2 kg/cm na saide dos bj_ 
cos, proporcionando um consumo equivalente a 250 £/ha de calda. A 
pulverização foi efetuada no início da noite com umidade relativa 
do ar de 87% e temperatura de 25°C. 0 estádio da planta daninha por 

ocasião da aplicação foi de 38 cm de altura e a cultura da soja tj_ 
nha estádio V-4 (59 trifõlio). Nos dez dias que antecederam a pul_ 
verização dos herbicidas houve uma precipitação pluviométrica de 
61,9 mm, e dez dias após 76,3 mm. Os tratamentos testados foram os 
seguintes: fluazifop-p-butil1 a 125, 188 e 250 g/ha mais o espalhar^ 
te adesivo2 a 0,2%; halozyfop-methyl3 a 63, 125 e 188 g/ha mais 
óleo mineral14 0,5%; sethoxydim5 a 184, 250 e 312 g/ha mais óleo nn 
neral6 0,5% e fenoxaprop-etil7a 125, 188 e 250 g/ha. As avaliações 
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foram realizadas em 02/01/88, 19/01/88 e 29/01/88 respectivamente , 
aos 14, 28 e 42 dias após o tratamento, baseadas na escala da 
ALAM. Todos os tratamentos foram superiores ã testemunha. Os me lho 
res resultados foram obtidos com fluazifop-p-butil a 125, 188 e 
250 g/ha e haloxyfop-methyl a 125 e 188 g/ha, que foram semelhantes 
entre si, e com controle superior a 96%, seguidos de haloxyfop-me 
thyl a 63 g/ha e sethoxydim a 312 g/ha, que apresentaram controle 
intermediário, o qual variou de 80 a 90%. 0s demais tratamentos 
apresentaram bom controle inicial da parte aérea, porém houve rebrçj 
tação da planta, reduzindo o nível do controle.
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227 CONTROLE INTEGRADO DE Hyptú> AuaveoZenA (MATA-PASTO) NA CULTU 
RA DA SOJA. A.C. de Barros* *, V. Eichler** e R.J.M. da Silva**.
*EMGOPA-Jataí, GO. **EMGOPA-Goiãnia, GO.

0 experimento foi conduzido no município de Jataí, GO, 
no ano agrícola 1986/1987, em solo LE sob vegetação de cerrado, 
com 40,1% de argila e 3,3% de matéria orgânica, com 0 objetivo de 
estudar 0 controle do HypZÁA Auave.oZe.nl> (mata-pasto). Para tanto, 
associaram-se espaçamentos entre linhas de plantio e herbicidas, 
determinando as perdas na produção de grãos provocados pela compjj 
tição da planta daninha com a cultura da soja (GZycZne max.). 0 dj? 
lineamento experimental utilizado foi 0 de blocos ao acaso, com 
parcelas divididas e quatro repetições. As parcelas constaram das 
aplicações dos herbicidas metribuzin, acifluorfen sõdico e fomesja 
fen, nas dosagens de 336, 180 e 260 g/ha, respectivamente, além das 
testemunhas com e sem capinas. As subparcelas constaram dos espa^ 
çamentos entre fileiras, de 0,30 m e 0,50 m. Foi utilizado um pif[

Auave.oZe.nl

